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Há cinco séculos, os portugueses iniciaram o processo de ocupação do litoral brasileiro, onde 
encontraram inúmeros povos indígenas. Estudiosos estimam que na época da chegada dos 
europeus o número de nativos chegaria a 10 milhões de pessoas, distribuídas em diversas 
sociedades que falavam cerca de 1.300 línguas diferentes. Desde a ocupação, os povos 
indígenas foram submetidos a um tratamento hostil, sendo massacrados, expulsos de suas 
terras e utilizados como mão-de-obra escrava. Atualmente, existem no Brasil 
aproximadamente 460 mil índios. Em Goiás a população total de índios é de 346 indivíduos, 
pertencentes a três etnias: os Ava-Canoeiros, os Karajás e os Tapuyas. Este trabalho foi 
desenvolvido numa abordagem psicossocial - cujos representantes iniciais são Tajfel (1982) e 
Moscovici (1984). Foram analisados aspectos do preconceito contra povos indígenas 
brasileiros a partir das características das relações entre os grupos e do conhecimento 
produzido no decorrer dessas relações. Foram também investigadas as relações entre os níveis 
de conhecimento (Allport, 1954) que indivíduos não-indígenas têm dos indígenas brasileiros 
com a existência de sentimentos de responsabilidade com a atual situação desses povos. 
Foram aplicados 291 questionários em alunos do Ensino Médio, em duas escolas públicas de 
Goiânia, que responderam o questionário individualmente em aplicação coletiva. Dos 
participantes, 47,9% eram homens e 52,1% mulheres. A escala de responsabilidade coletiva 
(alfa = 0,75) continha três itens e a de conhecimento quatro (alfa = 0,76). Os resultados 
indicam que existe uma correlação positiva entre conhecimento e responsabilidade coletiva r 
= +0,21, p< 0,001). Os resultados possibilitam afirmar que quanto maior é o conhecimento 
dos não-indígenas a respeito da história dos povos indígenas brasileiros maior é o sentimento 
de que cada um de nós, enquanto brasileiros, somos responsáveis pelo quase extermínio dos 
índios brasileiros. Em outras palavras, mesmo que o individuo tenha consciência de que não 
participou de nenhuma ação que direta ou indiretamente prejudicou ou prejudica os povos 
indígenas ainda assim sente-se responsável coletivamente, enquanto nação, pela situação atual 
desses povos tomando para si sua parcela de culpa ou responsabilidade. 
 
 Palavras-chaves: 1) Povos Indígenas; 2) Preconceito; 3) Conhecimento; 4) Responsabilidade 
Coletiva.  
 
 
 
 
  
  
  
 
 
 


